
Eleição não é obstáculo ao ajuste 
VPRESIDENTE disse que as notí-

cias de que o PSDB está sendo 
contra o pacote fiscal podem ser boato. 
Entretanto, anunciou que pretende 
manter a estabilidade do real. "A minha 
disposição, eu reafirmo, é a de fazer M-
á() para garantir o real", afirmou Fer-
nando Henrique, assegurando que, caso 
álguris integrantes 
da Cómissão de Or-
çamento tentem im-
pedir alguma ação 
dó governo, a res 7  
posta será dada pe-
los eleitores. "O po-
Vio' e o País sabem 
que uma moeda só-
lida é a melhor con7 
diçb para o desen-
volvimento do bem • 
estai' do País e da 
população". E 
ácrnácentou: "Isso é 
o meu lema". 
:• O 	presidente 
também advertiu que as eleições não 
Podem ser um obstáculo aos ajustes 
mesmo que eles desagradem os candi-
datos. "Não creio que os que eventual-
'Mente imaginarem que estão defenden-
do os seus interesses eleitorais ao se 
;oporem às medidas necessárias estão no 
:caminho certo", advertiu. "Não, porque 
:o eleitorado saberá distinguir?' 

Bolsas - O presidente afirmou que a 
..oscilação das bolsas de valores pelo 
mundo poderá prejudicar o projeto de 
vários países, inclusive do Brasil. "Va-
mos fazer o possível e o impossível para 

/  

ultrapassar estas dificuldades e, como 
não é uma questão brasileira, a solução 
disso depende do que acontecerá em vá-
rios países", observou, assegurando que 
o governo tem rumo definido e está con-
trolando seus gastos como forma de 
manter a estabilidade. "Agora, vamos to-
mar as medidas necessárias para evitar 

que haja uma pertu-
bação do projeto na-
cional", acrescentou. 
Segundo presidente, 
ó que etá—e- ái jogo" 
não é o governo, mas 
o próprio País. "Por 
isso já apelei várias 
vezes para uma com-
preensão nacional, 
porque presentia que 
é um problema que 
pode alcançar negati-
vamente, se persistir, 
o povo", afirmou ele. 
Fernando Henrique 
explicou que alguns 

países, como o Japão e o Brasil, pos-
suem situações diferentes, mas as con-
sequências da oscilação das bolsas in-
ternacionais são as mesmas. "Não 
adianta pedir que o Brasil só faça isso 
ou aquilo, mas que haja algum instru-
mento de controle internacional que fa-
ça, em certos momentos, que estas espe-
culações atinjam indiscriminadamente 
países com bom estado econômico, co-
mó é o caso do Brasil". Fernando Henri-
que descartou que o Brasil seja a "bola 
da vez" , como previram corretoras es-
trangeiras na semana passada. 

Minha disposição 
é fazer tudo para - 
garantir o real. 
Vamos tomar as 
medidas necessárias 
para evitar uma 
perturbação do 
projeto nacional 
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